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ZERO

Editorial

Com a falência das instituições oficiais de assistência e também do sistema

público de saúde, quadro que é agravado com a crise social e econômica

pela qual passa o Brasil neste novos-velhos tempos de neoliberalismo

triunfante, a solidariedade deixa de ser apenas um conceito ético, ou uma

atitude de espíritos superiores, passando a assumir o caráter, aparente, de

"única via" para diminuir a miséria social.

o crescimento do trabalho informal, estimulado pelo governo, indica que
este quadro só tende a piorar, Lembrando: trabalho informal não contribui

para o sistema público de previdência, mas chegará o momento em que
estes trabalhadores informais, por incapacidade ou por idade, terão que

parar de trabalhar, engrossando as demandas por serviços de saúde e

assistência. Nesta hora, encontrarão um sistema falido, já que apenas uma

pequena parcela da população ativa (os trabalhadores formais) contribuíram

para este sistema. ...

Junto com as iniciativas de desmonte dos suportes públicos de assistência,
o governo e a imprensa alinhada a ele (o que vale dizer: praticamente toda a

imprensa) têm feito campanhas para "estimular" o trabalho voluntário, e isto
em áreas como a saúde e educação, entre outros - que são

responsabilidade do estado, por dever constitucional, e pela tradição
institucional brasileira que remonta ao Estado Novo.

A comparação que aparece nestas campanhas pelo voluntariado é com a

sociedade norte-americana. "Lá", dizem os jornais, "o trabalho voluntário é
disseminado e tem importante função social", em contraposição à

sociedade brasileira que, implícita ou explicitamente, é retratada como de 3°

mundo, atrasada. A mensagem é a de que, mais uma vez, devemos imitá
los. Esquecem de dizer que a realidade não é bem assim, que a assistência

pública funciona lá (embora deixe muito a desejar) e que o trabalho
voluntário cobre apenas áreas que não são dever do estado. Esquecem de
dizer também que a sociedade norte-americana é muito diferente da nossa,

não só em suas necessidades, como também em sua tradição institucional.

A comparação deveria ser com a Europa, onde a assistência social é

extremamente avançada, mesmo com as mutilações que governos como a

da Thatcher chegou a fazer. O sistema europeu foi criado em pleno
ambiente da social-democracia e representa conquistas importantes de

mobilizações populares. Além disto, funciona!

Os voluntários que trabalham em creches, atendem aidéticos, fazem
atendimento médico e odontológico gratuito, dão abrigo aos sem-teto e

prestam sua solidariedade a todos os desamparados merecem nosso

respeito e seu trabalho deve ser louvado, principalmente em suas intenções
e princípios éticos. Mas não representa uma solução global. Hoje é comum,

em vários estados brasileiros, o ensino de 1° e 2° graus ter professores
voluntários, recebendo, quando muito, uma pequena ajuda de custo para o

transporte. O problema é que a maioria destes professores voluntários não

tem as habilitações mínimas para exercer este trabalho. Há arquitetos
lecionando biologia, jornalistas lecionando química, e assim por diante. O

tipo de formação que alunos terão num quadro destes certamente deixará
muito a desejar, e será mais um fator a empurrar ainda mais para baixo os

padrões brasileiros em qualquer área que se considere.
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Presos rezam para suportar a pena
Detentos do presídio de Florianópolis buscam tranqüilidade nas religiões pregadas pee voluntários

balho e geralmente par- em uma fábrica de papel.

ticipam de todos os gru- "Pretendo passar a ou-Clarissa Borba

da Redação do Zero
pos até se identificarem tros jovens a mensagem

O presídio de Florianó- com um deles. de Deus que recebi

polis conta, atualmente, Jorge Simões de Olivei- aqui", revela.

com cinco grupos foto: Ginny Carla Moraes Outro presidiá-

rio, João Aurélio

Vogel, 28 anos,

também afirma

que sua vida me

lhorou após co

nhecer o Islamis

mo. Ex-seminaris- Trabalhar diminui o tempo de permanência na cadeia

religiosos que

prestam assistên

cia religiosa e mo

ral aos seus 300

presidiários. Ora

ções, leitura da Bí

blia, estudos sobre

a vida de Jesus e

conforto espiritual
são o que os gru

pos oferecem. Os

voluntários tam

bém doam cestas

básicas e materiais

de higiene, como

toalhas, escovas e

pastas de dente.

De segunda à

sexta, os presos re

cebem visitas programa

das nas galerias do pre

sídio. Segunda-feira, o

Pastor Romário, da Con

gregação Progressista

Cristã, conversa com os

detentos; terça, é o cape

lão Pastor Antônio Mar

tinsa da Igreja Batista;

quarta-fei-

ta, réu primário mão de obra carcerária.

acusado de ter Há oficinas de costura de

mandado matar a sapatos, de fabricação de

ex-mulher, diz ser fios elétricos e de recicla

inocente porque gem de papel. O agente

não teve contato prisional Adilson M. da Sil

com ela na época va conta: "a relação com

em que foi os prisioneiros que parti
morta. "O Islamis- cipam das oficinas é mui

mo me fez ver que to boa". Eles o cons ide

minha vida per- ram um grande amigo.
tence a Deus". "Tem dias que eu fico até

João conta que quando às 11:30 da noite tomando

chegou na cadeia queria
se matar e che

gou a fazer gre

ve de fome.

Mas, quando a

religião muçul
mana começou

a fazer parte de

sua vida, ele en

tendeu que

Deus queria

algo diferente

para ele. "O Islã

é um corpo que

tapa nossas fe

ridas", garante.

Além dessa

ajuda recebida

através dos tra

balhos voluntá

rios, os presos

também parti

cipam de ofici

nas - extensão

de algumas

empresas que

pagam salários

em troca de

um cafezinho com eles".

Apesar dos esforços dos

grupos religiosos, ainda

há carência de voluntári

os, afirma a assistente

social do presídio. ''A co

munidade pode ajudar
trazendo livros, material

de higiene ou simples

mente fazendo uma visita

a essas pessoas que fi

cam espremidas numa

cela, isoladas do mundo".
ra, 34 anos, detento de

Florianópolis, diz que an

tes de ser preso não era

cristão e que a Igreja Uni

versal promoveu o encon

tro com Jesus Cristo.

"Após conhecer Jesus co

mecei a ter amor pró
prio" afirma. Jorge era

traficante

de drogas,

foto: Ginny Carla Moraes
=-------��--------------�--�

.......... ;ra, repre

sentantes

da Igreja
Universal;

quinta, o Pe.

Ney Pereira,

coordena

dor da Pas-

toral Carcerária, celebra

�pós conhecer

Jesus, comecei a

ter amor próprio"

vindo do

Rio de Ja

neiro e

acusado

de homicí

dio, embo-

ra garanta

não ter matado ninguém.

Jorge conta que já per

doou as pessoas que o

colocaram lá graças ao

encontro com Deus: "Aqui

Jorge de Oliveira, detento

missas, atende confis

sões, batiza os filhos dos

presidiários e sexta-feira,

o Sr. Luigi Farazzi, da

Igreja muçulmana, prega

os ensinamentos do Isla

mismo. A assistente soci

al do presídio, Roseana

da Silva, explica que os

presos gostam desse tra-

eu arrumei a minha vida" ,

diz. No presídio, ele co

nheceu sua mulher que já
está em liberdade. Ano

que vem, ele também sai,

com emprego garantido

Novembro de 2000
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foto: leonardo Miranda

A cura por tratamentos alternativos
motiva pacientes a serem voluntários

No CAPC, as pessoas que foram tratadas voltam ao centro para ajudar aqueles que estão doentes

Taís Shigeoka
da Redação do Zero

Aos 30 anos, a telefonista
Maria Angelita Rachadel desco

briu que tinha um problema au

ditivo irreversível, ao fazer exa

mes anuais com funcionários do
banco onde ela trabalha. Um de
seus exames, o de audiometria,
acusou uma perda auditiva. O
laudo médico dizia que ela ja
mais voltari� a escutar\perfeita
mente e tena que se

a�sentar.De acordo com o mé ico, não

existia nenhum tratame to e ela
teria que usar aparelho auditivo.

Maria Angelita fi�ou urn

ano afastada do trabalho. Du
rante este período, foi buscar

ajuda no Núcleo Espírita Nosso
Lar (NENL), onde foi encaminha
da para o Centro de Apoio ao

Paciente com Câncer (CAPC).
"Não entrava na minha cabeça
me aposentar aos 30 anos, en

tão eu fui buscar ajuda no Nú
cleo e lá me curei" .

Ela se submeteu a uma

operação espírita e continuou
o tratamento com os medica
mentos fornecidos pelo CAPC.
"Foi tudo maravilhoso. O local
é ótimo, mesmo que você es

teja, não se sente doente. O
clima de paz e de fé te ajudam
a se sentir bem e a superar a

doença".
Quando retornou ao mé

dico e refez os exames, foi
constatado que o problema
havia desaparecido. "Ele disse

que era impossível. Foi difícil

para ele fazer outro laudo ates

tando que eu estava apta para
trabalhar, já que contestava o

laudo anterior que dizia justa
mente o contrário".

Hoje ela ouve perfeitamen
te e continua trabalhando. "De

pois do tratamento, quando vi

que estava realmente boa, sen

ti necessidade de fazer algo em

agradecimento e decidi fazer
isso através do meu trabalho,
ajudando outras pessoas assim
como eu fui ajudada". Ela traba
lha como voluntária na farmácia
do NENL todas as quartas-fei
ras, ajudando as pessoas atra

vés de terapias e passes.

4

o local

No Centro de Apoio ao Pa

ciente com Câncer (CAPC), vin

culado ao Núcleo Espírita Nos

so Lar (NENL), trabalham, de

terça-feira à sábado, cerca de
160 voluntários. Segundo o coor

denador de recursos humanos

do Centro, José Manoel Nolas

co, a maioria dessas pessoas são

pacientes e ex-pacientes, que

ajudam nos trabalhos não-espi
rituais do CAPC. "Já para traba

lhar como médium colaborador,
a princípio, é preciso um ano de

estudos no NENL, todos os sá

bados, sobre a doutrina do Nú

cleo, seguido de um retiro espi
ritual".

Entre os voluntários estão

médicos, enfermeiros, atenden

tes, psicólogos, terapeutas, re

ligiosos, faxineiros, motoristas,
cozinheiros, professores, bioquí
micos, laboratoristas e bancári
os. Essas pessoas cuidam da

limpeza do local, da alimenta

ção dos pacientes, transporte,

��
�
� enti necessidade de fazer

algo em agradecimento,
ajudando outras

pessoas, assim como

eu fui ajudada"
Maria Angelita Rachadel

jardinagem, atendimento, fabri

cação e distribuição de medica

mentos, administração e capta
ção de recursos.

Alguns voluntários fazem

parte dos Grupos de Assistên
cia Convencional, formados por

médicos, assistentes sociais, psi
cólogos e nutricionistas, que dão

atendimento individual e em

grupos à pacientes com a mes

ma patologia, além de organizar
palestras e orientações à comu

nidade. Outros voluntários com

põem os grupos de Atenção Al

ternativa. Estas pessoas são es

pecializadas - através dos cur

sos oferecidos pelo CAPC - na re

alização das terapias de auxílio
aos pacientes (pág 05)

Fachada do prédio do CAPC em Forquilhinhas, São José

OqueéoCAPC

O Núcleo Espírita Nosso
Lar (NENL) foi fundado em 1986.
Somente no final de 1992 foi ad

quirida a sede própria em For-

quilhinhas. Três anos depois,
a SEOVE - Sociedade Espíri
ta Obreiros da Vida Eterna-,
de Florianópolis, doou ao

NENL um prédio de três an-

dares em construção, no Ri

beirão da Ilha. Surgiu daí, em

1997, o CAPC - Centro de

Apoio ao Paciente com Cân
cer.

O CAPC é um hospital com

capacidade para 34 pacien
tes. Com atendimentos total

mente vinculados ao Núcleo Es

pírita Nosso Lar, o coordenador

de recursos humanos, José Ma

noel Nolasco, afirma que "o Cen
tro de Apoio atende, interna, tra

ta, alimenta, mantém, acompa
nha todos os pacientes, gratui
tamente e sem convênios com a

rede pública de saúde".
Tanto o NENL quanto o

CAPC são mantidos por doa

ções espontâneas dos colabora

dores e simpatizantes. A princi
pal fonte de recursos é a autori

zação para débito mensal em

conta telefônica. Cerca de mil

pessoas fazem doações através
desse recurso, sem um valor es

pecífico.
Aqueles que se interessa-

rem pelos tratamentos ofereci

dos vão ao NENL. No local é fei

ta uma entrevista. Em caso de

problemas físicos, a pessoa leva

seus exames médicos. Depois
de analisado o caso, é feito o en

caminhamento para tratamen

to, que pode ser feito no próprio
NENL ou no CAPC.

Segundo o vice-presidente
do NENL, José Jaime Matos, os

pacientes são tratados com a

medicina tradicional aliada à vi

bracional, que inclui tratamen

tos homeopáticos, fitoterápicos,
utilização de cores, cristais e

aplicações energéticas.

Novernbro de 2000
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Tratamentos usados
�- _'"

Fitoterapia:
baseia-se no

I,

\
"

\
"

pelo CAPC
Florais de

-----

BACH: baseiam-se

no princípio de que toda

doença está na

desarmonia entre os

aspectos espirituais e

mentais do ser humano.

Por este motivo os

remédios

que são

preparados
se destinam

ao tratamento do estado de

Reflexologia (, \--------,.-,
\ \PodaI: Sua função é \ \

diminuir o stress, \ i

proporcionar relaxamento \ Iprofundo, reequilibrar as \\, '\funções vitais do organismo e
--J

as funções vitais de cada

órgão trabalhado. A

sua aplicação é
feita nos pés,
onde estes são

mapeados por

ânimo e do temperamento do áreas.

paciente e não à sua doença física. Passe: Transfusão de energia que altera

Os florais de Bach são receitados por
o campo celular. E sta energia é

doenças, dores, traumatismos, estados de terapeutas especializados no
direcionada pelo médium passista ao

desequilíbrio emocional ou quaisquer distúrbios assunto. necessitado, através dos recursos da

gerais da saúde �",ravés da água, aplicada de mente, para equilíbrio e harmonização do

várias formas. A Hidrote�apia pod� dividir-se em Desmentalização: a atuação campo vibratório.

duas partes fundamentals quanto a forma de uso: desta terapia está intimamente
interno e/ou externo. O tratamento interno pode ligada ao tratamento espiritual
ser feito pela ingestão da água simples, de água propriamente dito (desobsessão). É,
mineral ou uso de clisteres. Externamente são na acepção da palavra, o contato

feitas aplicações na forma de banhos ou com o plano espi ritual, a fim de

compressas. No CAPC, o uso da Hidroterapia é serem solucionados os problemas
direcionado à ingestão e aplicação externa de de pacientes em desequilíbrio
água misturada, como veículo, a substâncias físico, moral ou do espírito - o que
energéticas extraídas de elixires de pedras está diretamente relacionado com a

preciosas, pedras semipreciosas e cristais. doutrina da instituição
mantenedora.

-,
//-

I
I
I
I
I
I
I

\

\
"-------

aproveitamento das

plantas, suas tinturas,
chás, extratos,

dinamizações, etc. Os

produtos são testados,

,

j
. ,----_._--�//

/

/
/

\ /
I
I
I

Geoterapia: ciência do uso da terra.

Aplicações de argila com o

aproveitamento da sua energ ia (grande
atividade atômica e magnética, de acordo

com pesquisa realizada por duas

universidades canadenses, em 1976) e

dos seus efeitos como antinflamatória,
cicatrizante e antiséptica, ligados
diretamente a capacidade de cura e de

restauração do tecido celular humano.

Estas aplicações são realizadas com

acompanhamento de terapeutas e

médicos.

i
}

»>�_'II

Conta-gotas: esta terapia /---- \
consiste em trabalhos de \

/ \

\
I
I
I
I
I

analisados e

elaborados com o

auxílio de três

bioquímicos,
que comandam

50

r-:'::>;
!

Terapia pelo Som:baseia-se na

teoria de que os órgãos e as células
do corpo reagem de modo

específico a padrões
determinados de compressão e

dilatação. Julga-se que cada

parte do corpo tem uma

ressonância natural e reage
bem aos sons que vibram em

harmonia com ela. As

vibrações dissonantes, pelo
contrário, podem ter

resultados prejudiciais.
Acredita-se que a falta de

saúde e a doença afetam a

freqüência com que os

órgãos e células vibram.

Massagem Terapêutica:
no tecido superficial ou mais

profundamente, dependendo do

caso, ela equilibra a Bioenergia do

paciente, harrnonizando-o física,
psíquica e emoci onalmente.

Quando bem feita, alivia as

tensões e dissolve bloqueios de

energias nos músculos,
corrigindo distúrbios

funcionais dos órgãos.

�
/1
/ 1

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

�:
•

_------,

colaboradores diretamente

ligados ao processo laboratorial.

Hidroterapia: É a técnica de tratamento de

Reprogramação MentaI: as técnicas

psicológicas visam auxiliar os pacientes no

atendimento de suas necessi dades

emocionais, através de comportamentos mais

adequados ao que eles escolheram para
suas vidas. Atribuindo novos significados

às suas experiências de vida e

reprogramando-os mentalmente,
através da modificação dos

códigos lingüísticos e simbólicos

instalados no seus

inconscientes, eles têm a

oportunidade de sentirem-se

cada vez mais auto-confiantes

e produtivos, livrando-se dos

problemas emocionais que os

afligiam.

grupo onde os terapeutas
incentivam a bu sea e o

reconhecimento das

pequenas emoções não

registradas por falta de i

Crioterapia:
Emprego do gelo como

terapia. No CAPC o

frio terapêutico é
usado como

condutor de fluidos e

P N L - Programação
Neurolingüística: é um

conjunto rico de

ferramentas e técnicas de

comunicação, através das

quais o indivíduo

aprende a se conhecer

melhor, viver melhor e a

atuar de maneira

\
! positiva nas situações

�---------------]
que o cercam. É,
sobretudo, um modelo

atuando

I
I
I
I
I
"

<.
"-_

---_.----
/

t.. _

5

intensidade, e que, no !
entanto, quando i
somadas levam o ser \
humano ao total �---------- ---

--

desequilíbrio,
_______

J'

propiciando tomadas

de decisões precipitadas e

desordenadas.
�- --_

/'
----------

<,
.

Novembro de 2000
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I

! magnetismo pessoal
I

: de quem faz as
I

_j aplicações
fluidoterápicas até

as partes do corpo que
apresentam desenvolvimento

de comunicação que
estuda como as pessoas se

relacionam e como se comunicam

consigo mesmas.celular anormal.
'"

./
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Casal de europeus adota criança órfã do Lar Recanto do Carinho
Mesmo sem saber se a criança era ou não soro-positiva, Nicholas e Annete não tiveram dúvidas ao aceitar como filho o pequeno H.R., que há dois anos morava no berçário da instituição beneficent-e.

maio do ano passado, quando ia

uma vez por semana ao berçá
rio ajudar na troca de fraldas, dar

mamadeira e brincar com as cri

anças. Conforme contou, algu
mas delas iam passar o fim-de
semana com os pais e outras

não. Então, ela e seu marido,
desde setembro de 1999, come

çaram a levar o menor H.R., de

dois anos de idade, para casa

nos fins-de-semana. "H.R. ficava

sozinho no berçário porque não

tem família. Sua mãe morreu de
AIDS quando ele nasceu", con

ta Annette.

Desde que chegaram ao

Brasil, Annette e Nicholas pen
savam em adotar uma criança,
já que não podiam ter seus pró
prios filhos. Eles contam que a

partir do momento que pude
ram passar alguns dias com

H.R., aumentou a esperança de
tê-lo morando com eles. O me

nino era portador do vírus da

AIDS, mas há dois meses ele Annette e seu filho H.R., hoje com três anos de idade

está livre da doença. O casal in-
6

Ana Paula Cardoso

da Redação do Zero

Nicholas Razey e Annette

são ingleses e estão no Brasil há
dois anos. Enquanto morava na

Inglaterra, Nette, como a cha

mam, era professora, mas quan

do chegou aqui não pôde exer

cer a profissão por causa de seu

português com sotaque. Foi aí

que Annette, através da indica

ção de uma amiga, resolveu tra

balhar no Lar Recanto do Cari

nho para continuar seu contato

com crianças e melhorar seu por

tuguês. "Essas crianças preci
sam de carinho e amor", decla

rou ela.

As atividades da inglesa
no orfanato começaram em

��""I
"".R. ficava sozinho

no berçário porque não
tem família. Sua mãe

morreu de AIDS quando
ele nasceu"

Annette Razey, professora

J

foto: Leonardo glês está com a posse do menor há três meses. Nicholas conta

que H.R. não precisa fazer tratamento nenhum relativo a AIDS.

"Nós o levamos ao pediatra, foram feitos vários testes e o que

ele precisa é de vitamina D e algum medicamento para ver

mes", ressalta o pai.
"A decisão foi muito bem aceita na família toda", conta

Annette entusiasmada. Segundo ela, todos ficaram muito

felizes, livre de qualquer preconceito por ser um menino de

uma instituição que abriga crianças portadoras de HIV Tanto

é que seus pais e sua irmã já vieram ao Brasil três vezes

visitá-los. "Eles querem muito bem ao H.R. porque é do conhecimen

to deles o quanto foi difícil para nós tentarmos ter um filho e não

conseguir", disse Nette.

A rotina do casal mudou bastante. Quando moravam na Ingla
terra, eles levavam uma vida bem agitada e ocupada. Hoje, Nicholas

e Annette trabalham em casa para poder ficar mais tempo junto ao

filho. "Como ele já está começando a andar e falar, nós preferimos
ficar perto para ele poder crescer e se desenvolver mais feliz", diz

ela. "Nós ficamos cada dia mais acostumados com essa nova vida".

o Trabalho no lar

Janice Riela é voluntária e

trabalha na instituição Lar Recanto

do Carinho há cinco {mos. Ela diz que

járealizava esse tipo de

trabalho em Sorocaba, antes de

mudar-se para Florianópolis. "Eu só quis
dar continuidade ao que eu já fazia lá", conta. O prazer

de ajudar faz com que Janice dê assistência às crianças do

berçário do Lar Recanto do Carinho todas as manhãs. "A

recompensa é o carinho que se recebe das crianças, isso compensa

qualquer coisa", ela conta satisfeita. O trabalho realizado por Janice no

berçário é auxiliar nas trocas de fraldas, dar mamadeira, arrumar as camas

e dar banho.

Mesmo contando co O apoio dos árias, a

instituição necessita de peLsoas para trM In qual-
quer setor do Lar. No mo�ento falta alguém;,q:ue desen-

volva alguma atividade com os adoles área de
ill

esportes. Para prestar alho vol Lar Re-

canto do Carinho é entr com

a instituição e fr

tecem no local to eira
I

às 14:00. Nessas encontros, denado-
ras de voluntaríado, Apareci,da Nunes e

Rosiane Gonçalves, dão orientações de como

tratar as crianças e adolescentes, saber onde

pretendem atuar, qual a proposta, procuram
saber quais as .dificuldades que es voluntári

os enfrentará, dão orienta,çp��;, ��. higiene
(usar luvas :'para dar banJ4;é> �.;j'1tt:;qcar. fral�
das) e cuidàdos no tratame:bÍ9. e ;roarlipü�
lação das crianças e jovens.
O Lar Recanto do Carinho é mantido com

verbas que provêm de um convênio com a

Secretaria da iFamíIia, doações �.. q9Ql a aju
da da prefeitur, e do governo ê$ticlttal, mas

que não são suficientes. ��
.

coorde-
nadara da i ªQ, M

convênio
. :re

pois só d ª,Cl&, .

bito, são gastos R$3.
quem estiver

con!tribuir com

dpa.çã(),pode
C

<_

Dois psicólogos também realizam trabalho voluntário

colocando em prática um programa sobre sexualidade. Os encontros

com os adolescentes acontecem todas as noites de sexta-feira. Eles

tratam de assuntos como AIDS, Doenças Sexualmente

Transmissíveis(DST),gravidezesexo. Das crianças e

adolescentes que moram no Lar Recanto do Carinho, uns têm

pais com HIV positivo e outros são portadores do vírus. Ainda

existem os jovens portadores de doenças mentais, visuais e até

deficientes físicos, deficiênc ias estas provenientes do vírus da

AIDS. Márcia Lange Rila, coordenadora da instituição, disse que os

jovens sabem que são soro- positivos ou têm doenças. Ela

acrescenta que os portadores do vírus HIV recebem todo o

tratamento necessário no Hospital Infantil Joana de Gusmão.

"O fato de algumas crianças serem órfãos de portadores do

HIV dificulta a adoção", opina Janice. A coordenadora

contabiliza que até hoje já foram adotadas 26 crianças que
moravam no Lar. Só neste ano foram adotadas seis. O s

jovens do Lar Recanto do Carinho têm entre zero e 17 anos.

Eles chegam através do S.O.S. Criança, do Conselho

Tutelar ou do Juizado de Menores. Para sair da

institu íçáo, mesmo para passar o fim

de-semana com a família, é

preciso ter a autorização do

juiz. Todas as quartas-feiras,
as crianças que ainda têm os

pais podem receber visitas, e os pais
podem levá-los para casa nas sextas-feiras,

explica a subcoordenadora da

casa, Sandra Oliveira. Somente 17

desses jovens ainda têm contato

com os pais, os demais são órfãos ou

abandonados, pois são filhos de

usuários de drogas pesadas ou os pais
não têm condições de criá-los.

��"'"
'-"esde que chegaram ao Brasil,

Annette e Nicholas
pensavam em adotar uma criança,

já que não podiam ter
seus próprios filhos"
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Aposentado encontra satisfação no

trabalho com estudantes da APAE
Uma vez por semana,

durante quatro horas,
Roberto Yamada, 51 anos,

administrador aposentado,
atende cerca de cinco crianças

deficientes na Associação de Pais
e Amigos do Excepcional (APAE)
de Florianópolis. Ele desenvolve o

shiatsu, uma técnica de

massagem oriental, que tem o

objetivo melhorar a circulação
de líquidos e energia do corpo.

Roberto afirma que a decisão de realizar
o trabalho voluntário veio através da sua

Karina Keller

da Redação do Zero

o QUE É SHIATSU?
o shiatsu é uma técnica de massagem

oriental que consiste na pressão dos dedos e mãos em

pontos e áreas específicas do corpo com o objetivo de
melhorar a circulação dos líquidos e da energia vital do
indivíduo, que no Japão é chamada de "ki". Segundo

Roberto Yamada, "a melhora no fluxo de líquidos e da
energia corporal traz beneficios para a �aúde da

pessoa como um todo".

própria experiência profissional.
"Talvez a vivência e a idade

fizessem com qte eu começasse
a questionar um monte de

coisas da minha vida. Como

por exemplo, o fato de
trabalhar em empresas e não

ver o resultado repercutido na

sociedade. Isto gera uma

frustração. Então decidi trabalhar
de uma outra forma, independente

de ser remunerado ou não. Estou
fazendo o que gosto e estou ajudando as

pessoas da melhor forma possível".
Para ele, o exercício do trabalho

���
l../izem que ao vir à APAE, as crianças ja

ficam aguardando a minha chegada. Isso é
muito gratificante, porque são pessoas que têm

dificuldade em se comunicar."

voluntário traz muita satisfação.
"Realizar trabalho voluntário él\l \, ,

/ \
I \
I '\
I \
t \

./ ...
// \,
/ \

/ do
// Trabalho
/ volu ntá rio I/ segundo as I

/NaçõesUnidas: /
I

o voluntário é o jovem \.lou o adulto que. devido
.

ao seu interesse
\

pessoal e ao seu espírito \
cívico. dedica parte do \,

'\seu tempo. sem
\

remuneração al guma a \
di vel'S as form as de \,
ativi d ades. or gani ZM as ou

,
-,

\
-,

..

\.
....

nãotr. de bem est� social ou
-,

ou os campos ...

·

"'

como se fosse uma necessidade

pois, como o próprio nome já diz, é
feito pela sua vontade. Mesmo que seja

somente para um indivíduo, você está
satisfazendo e atendendo as

necessidades básicas dele. Além

disso, as pessoas têm a oportunidade
de conhecer o meu trabalho", afirma.

Segundo ele, a receptividade dos

excepcionais em relação ao seu trabalho tem sido

positiva. "Eu acredito que eles gostem bastante,
porque dizem que costumo vir à APAE, e as

crianças já ficam aguardando a minha chegada. Isso é
muito gratificante, porque são pessoas que têm

dificuldade em se comunicar. Muito mais do que

recompensa financeira ou qualquer outra coisa, saber

que você está ajudando uma pessoa que tem

dificuldades nas coisas que são básicas para a vida dela

já supera qualquer pagamento", completa.
Roberto afirma que não há muita diferença em

desenvolver a técnica do shiatsu em um excepcional ):m
em uma pessoa normal. "Às vezes uma pessoa normal
não consegue expressar a dor. Já uma pessoa excepcional

consegue, dentro das limitações dela, transmitir aquilo
que sente, aquilo que é bom ou ruim. Cada pessoa tem suas

características próprias e particularidades, mas o

tratamento é igual tanto para uma pessoa excepcional
quanto para uma pessoa normal", declara.

Além de trabalhar na APAE, Roberto Yamada presta trabalhos
voluntários no Hospital Universitário (HU) há três anos, fazendo

massagens de shiatsu para osfuncionários.

Roberto Yamada, aposentado
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Os alunos da Associação recebem

atendimento odontológico gratuito
Desafio Profissional

Outro exemplo de exercício

e trabalho voluntário dentro da

APAE é o da dentista Terezinha

Lolli Savi. Ela atende, todas

as quintas-feiras, durante a

manhã, cerca de quatro

pessoas, com idades que

variam entre 4 e 70 anos.

A dentista afirma que
'·h

sempre observou os

problemas e as dificul

dades que as pessoas

tinham e, no início

deste ano, surgiu a

oportunidade de ser

voluntária na APAE.

"Eu escolhi esta ins

tituição porque re

presenta um desafio

na profissão de um

dentista e também

por ser mais difícil de

exercer este trabalho

aqui do que numa ou-

tra entidade com pes

soas normais. Na

APAE, a doação é mai

or", diz Terezinha.

O atendimento odon

tológico aos excepcionais

requer um trabalho de con

dicionamento mais demora

do. "Normalmente na primei
ra consulta não conseguimos

fazer nada, precisamos de três

ou mais consultas para poder

fazer algum tipo de tratamen

to", destaca a dentista.

Terezinha diz sentir-se mui

to bem exercendo este tipo de

trabalho, porque a troca de ca

rinho é muito grande. "Eu ofe

reço um tratamento diferencia

do e mostro uma atenção espe

cial por eles. Então eles passam

a retribuir todo esse amor de

volta. Quando me vêem, me

abraçam. Fico gratificada por

ter ajudado uma pessoa espe

cial," diz.

Por enquanto, a dentista só

trabalha como voluntária na

APAE. Mas a partir do final do

ano, ela já deve começar a tra

balhar como voluntária no Asilo

Irmão Joaquim, onde um con

sultório está sendo montado.

Outros Voluntários

Além destes dois voluntá

rios, a APAE conta com o traba

lho de mais 12 pessoas que de

senvolvem atividades que vão

desde aulas de capoeira até o

serviço de cabeleireiro. A insti

tuição possui atualmente cerca

de 235 alunos. Existem também

pessoas que fazem trabalho vo

luntário nos seus próprios con

sultórios, como oftalmologistas,

médicos, especialistas e dentis

tas. Neste caso, a consulta é

marcada pelo pessoal da APAE

e os pais do ex

cepcional se en

carregam de

levá-lo ao con

sultório.

A APAE

também recebe

pessoas que

necessitam rea

lizar o trabalho

voluntário por

algum motivo.

"Estamos aber

tos para rece

ber pessoas

que cometeram

crimes e neces

sitam exercer

trabalho volun

tário para pa

gar a pena. Às
vezes eles fa

zem alguma do

ação ou vêm

aqui trabalhar

por algum perí
odo", afirma a

assistente soci

al da institui

ção, Jaqueline
Pickler.

Jaqueline diz que existem

duas maneiras de uma pessoa

interessada em trabalhar como

voluntária entrar em contato

com a instituição. "A pessoa

pode ligar para a APAE e nós

combinamos um dia para conhe

cer a escola e para

que ela mostre sua

proposta de traba

lho. A outra forma é

fazer o cadastro na

Central Voluntários

em Ação que enca

minha os interessa

dos para a entida

de". Ela lembra que

a instituição necessi

ta de pessoas que

venham com uma

proposta definida,

para realizar traba

lhos como dança e

teatro e faz um ape

lo: "AAPAEtambém

Terezinha atende todas as quintas-feiras na Apae, no Itacorubi

Novembro de 2000

Ela destaca que o obje
tivo da APAE não é inchar a

instituição com voluntári

os, e sim conquistá-los.

"Apesar de necessitar

mos muito do trabalho

voluntário, queremos

aquela pessoa com

prometida, que venha

sistematicamente e

que seja responsá-
vel. Na medida em

que conseguimos
dar conta da de-

manda, nós aceita-

mos."

Segundo ela, a

orientação passada

para os voluntários é

para que tratem os

alunos como pessoas

normais. "É a nossa filo

sofia tratar o portador de

deficiência como uma pes

soa normal, que apenas tem

necessita do traba- um pouco mais de limitação".

lho de um médico" .

9
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Programa Voluntários em Ação leva

os interessados até as instituições
o Instituto Voluntários em

Ação de Florianópolis cadas

tra pessoas interessadas em

ajudar instituições comunitári

as. Qualquer aptidão do vo

luntário pode ser aproveitada
nas entidades atendidas pelo

programa.

Guilherme Triches

Da Redação do Zero

Em 2001, será comemora

do o Ano Internacional do Vo

luntário e o crescen

te número de pesso

as dispostas a aju
dar os necessitados

motiva o evento.

Tudo começou a par

tir da década de 90,

quando surgiu a

Ação da Cidadania

Contra a Miséria e

pela Vida, liderada

pelo sociólogo
Herbert de Souza, o

Betinho, que mobili

zou grande número

de pessoas interes

sadas em ajudar as

pessoas à margem

da sociedade. Neste

tária. Antigamente, as pessoas

se disponibilizavam por moti

vos religiosos, familiares ou

pessoais. a trabalho era

descontínuo e sem a especia

lização necessária para deter

minada carência. a programa

Voluntários objetiva direcionar

para as instituições pessoas

responsáveis e competentes,

que busquem em suas ativida

des voluntárias eficiência nos

umas das outras, mas possuem

uma rede via internet onde dis

cutem questões semelhantes.

Elas atuam nas áreas de saú

de, assistência social, educa

ção, meio ambiente, cultura e

lazer.

a trabalho deste Centro

consiste, em primeiro lugar, no

cadastro das entidades inte

ressadas em receber ajuda vo

luntária. Este cadastro geral-

coordenador da organização
escolhida. a coordenador ori

entará e um supervisor avalia

rá a satisfação do voluntário.

Setenta entidades já foram

cadastradas pelo Instituto

Voluntários em Ação de

Florianópolis que atende, além

da capital, São José, Biguaçu e

Palhoça. a VAF também apoia

iniciativas de realizações co

munitárias por parte de pesso-
j

as de um determina

do lugar. A coordena

dora técnica do insti

tuto, Ana Maria

Warken do Vale Perei

ra, conta que as pes

soas não conhecem o

sentido real do traba

lho voluntário. "Infe

lizmente no Brasil,

quando se fala em

trabalho voluntário,

logo se relaciona

com crianças, velhi

nhos e deficientes.

Na verdade, envolve

todas as necessida

des da comunidade".

a Voluntários

em Ação funciona

com o auxílio de parcerias. Um

empresário cede a sala da sede

do Instituto e outros parceiros

auxiliam com os serviços de

correio, impressão e no paga

mento de funcionários.

Amigos da escola

o Carinho é a marca do trabalho voluntário em creches
contexto, nasceu o

programa Voluntários em Ação
de Florianópolis ( VAF ), que

contribui com a promoção do

trabalho voluntário e direciona

a pessoa interessada a prestar

auxílio às entidades necessita

das.

A criação do programa

VAF foi incentivada pelo proje
to Comunidade Solidária, cria

do por Ruth Cardoso, esposa de

FHC, e visa discutir estratégi
as de combate à exclusão so

cial. A partir de 1996, passou a

incentivar a criação de centros

de voluntariado. a trabalho do

VAF pretende substituir os an

tigos métodos de ajuda volun-

10

serviços prestados.

a programa Comunidade

Solidária, por sua vez, divulga

os serviços dos centros de vo

luntários, fornecendo materiais

ilustrativos e produzindo co

merciais, além de promover

contatos e eventos com orga

nizações internacionais de

voluntariado.

o Trabalho do VEA

No Brasil existem 30 Cen

tros dos Voluntários e, em

Florianópolis recebe o nome de

Instituto Voluntários em Ação.
Estas entidades não-governa

mentais são independentes

mente acontece a partir de um

telefonema, sendo que a enti

dade recebe de dez a quinze li

gações por dia. A seguir, são

marcados encontros com os in

teressados.

Nestas reuniões são apre

sentadas a filosofia do trabalho

voluntário sugerido pelo insti

tuto e uma lista das entidades

cadastradas. As entidades es

tão relacionadas por área de

atuação e seus objetivos, ativi

dades e seu perfil, descritos na

lista.

As pessoas dispostas a

realizar serviços junto às insti

tuições são encaminhadas ao

a projeto Amigos da Es

cola, que teve iniciativa da

Rede Globo e em Santa

Catarina é coordenado pela

Fundação Maurício Sirotsky, fi

gura como mais uma organiza

ção cadastrada no instituto Vo

luntários em Ação. Esta inicia

tiva abrange as escolas públi

cas, que são entidades apoia-

Novembro de 2000
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das no projeto. O Amigos da

Escola não envolve a proposta

pedagógica de substituir pro

fessores. Neste sentido, procu

ram-se pessoas dispostas a fa

zer reforço escolar. Preocupa
ção com a saúde e melhorias

da situação física dos prédios
das escolas também são focos

do projeto.

ZERO

dti e a vQnta�$ d,e'ser

ajudádo, Além d'e nâo paSsar

C)nv�t$ài C'QID�,�' -Co'- - --'.::',_ --_\;';

alguém do CYV porque sa�

A creche São Francisco de ,loozaçâo da Vitia, t.W,� 09�Q infc;>xmaçôe$ riag au de OU� 'betn' ql.te lá llãa haverá 00-

Assis, na Serrinha, é uma das

entidades cadastradas no Ins

tituto Voluntários em Ação. A

creche foi fundada há dezenove

anos por moradoras da comu

nidade que resolveram doar

um pouco do seu tem�o para

atender as crianças do Bairro.

Ela conta com o apoio da Pre

feitura, do Estado, da paróquia
da Santíssima Trindade e dos

voluntários que chegam até a

creche orientados pelo Volun

tários em Ação ou por iniciati

va própria. A pedagoga da cre

che, Rovânia Fabre Nunes, ava

lia o trabalho voluntário como

importante na comunidade.

"Além das pessoas contribuí

rem com a creche, creio que

elas também são ajudadas
com o sentimento de satisfação
pessoal que envolve cada ato

bem desenvolvido".

Rovânia falou ainda do

grande números de voluntári

os que estão apoiando a insti

tuição: "Estamos recebendo

um satisfatório número de pes

soas engajadas em oferecer tra

balho voluntário, sejam guia
das pelo Voluntários em Ação
ou por iniciativa própria de vir

até aqui. Só estamos sentindo

falta é de pessoas da própria
comunidade interessadas em

fazer este tipo de serviço, inclu

sive da Universidade".

Os interessados em ca

dastrarem-se no Instituto Vo

luntários em Ação, devem ligar
para o número 222-1299 ou

irem até a sede localizada na

Rua Deodoro, 226, sala 701, no

centro de Florianópolis.

�_Lovembro
de 2000

c'�nqiçõ��, dei resdlvéX s�u�,
'p�ohle;mas, €), f1JW adota a li:'

hha ciêt· pSlcbto
çlia,ma<ia de não

diretívídade, onde o papel
do voluntário é

de mediar a auto:

conscientização.
'�Nossa proposta é de

levá-la à tranqüilida
de e à identificação
do que ela sente em

relação ao processo

Konder. centrQ da capital. Os que está passando", expUca
voluntários atendem a telefo- Carmem.

nemas. 24 horas POf dia e abrem ·AI5esarde não ter objeti- :

alF; portas do pa,ato no, período \70$ t�ràpêuti90a! Q CVV COn

d�s 7h às Z2:h pará, as,

tros vo[untâri.os, Carmem ex

plica que os pressupostos bá

sicos .no trabalho realitaeto

peló OW: '" nos ateu..

principal. ;proposta o combate

.ao suicíClio. Com cerca de 50

\1oluntáriô$ trabalhando ·em

sistamii de rêve�ámentà, o

OW -r::>resta atendim.ento tele�
- � - ,�,'::,,:;,,-- ,:�

"tômc� g':rát·1.iito às,',_ ---�{ ,,:,:;,:_:�i _

,c.-
-

,

__ -

Íados: de'tCàtênt

·ai e tenham von..

elê

ao.:p.róXimo ·nasaeu :em ;p�ontos a ouvir., to ,posto de
anc;lS. qt;lando atendilnent em úfuà casa

um grupo d$ ;jovens decidiu antiga de n9 321. na Rua Víctor

p�.J'cQrr&l' ij,ospitais
, para cQnversar com

pessoas que já ha-

viam tentado tirar

suas próprias vidas.

Passado o tempo, o

, trabalho amadure ..

.

ceu e os voluntári-

os perceberam que buscar as

pessoas não era o melhor pro

cedimento, pois muitas delas

se mostr$,vál'lil incómodadas

com as ��nmtança,s. }1oiquaJ;);t<

j;ulgamentos cm :cn- :

tieás., "Al�as, pessoas li ..

,gelmí çhotaml a.-grad;ecem. e

o�¢l! €\ VQ,luntéria.
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voluntários se identificam com as crianças
Aju:Bntes CcB h:::spitais a:tnitsn ser difícil mo se EnVOlver enx:icralrrmte cxm CG :racimtes

Magaly Negrão
Da Redação do Zero

Foto: Leonardo Miranda

"O voluntário exerce urn traba

lho de maternagem", afirma

Maria Gertrudes da Luz, presi- I
dente da Associação de Volun

tários da Saúde do Hospital In

fantil Joana de Gusmão (AVOS),
em Florianópolis. "As crianças
de outras cidades que vêm se

tratar aqui ficam meses sem ver

os pais, por isso são acompa

nhadas por alguém de nosso

grupo", explica.
Fundada há 21 anos, a As

sociação conta com 80 mem

bros, entre assistentes sociais,

psicólogos e pedagogos. Maria

Gertrudes trabalha corno volun

tária desde 1975, quando se jun
tou a mais duas amigas no anti-

go Hospital Edith Gama Ramos,

junto à Maternidade Carmela

Dutra. Naquela época, os pais
não podiam ficar junto aos filhos

no quarto do hospital. Elas fazi

am companhia, conversavam,

brincavam e ajudavam as crian

ças. Somente com o Estatuto da

Criança e do Adolescente, pro

mulgado em 1990, as criança ad

quiriram o direito de ficar com os

pais. E mesmo corn a mudança,
o voluntariado continuou.

EvenlOS e Obras

Hoje, além de fazer a deco

ração das unidades, ajudarem
diretamente crianças de zero a

15 anos e prestar apoio aos pais,
os voluntários também promo

vem eventos, corno bazares e

chás para arrecadar fundos para

o pagamento de remédios, tra

tamentos e até passagens para

crianças carentes. Urn outro fun-
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sistências corno antes" , afirma a

psicóloga Karla Patittuci, que

junto corn Marisa entrevista os

candidatos. "É preciso querer

ajudar, estar disposto a apren

der e deixar que os outros

aprendam corn você", orienta

Marisa.

Quem quiser ser voluntário

do Hospital Infantil precisa ter

mais de 18 anos, preencher urna

ficha e passar pela entrevista.

Sendo aprovado, vai escolher a

unidade que gostaria de traba

lhar, precisando se dedicar pelo

Voluntarios fazem companhia as crianças que passam muito tempo no hospital sem ver os pais

do foi criado para a realização de

obras no hospital, corn doações
feitas pela comunidade e em

presários. Algumas dessas

obras são o Ambulatório de On

cologia, central

telefônica e o

albergue, que

abriga 32 pes-

unidade da internação da Onco

logia, dando apoio às mães.

Para ela, o voluntariado é urn tra

balho gratificante, mas que em

alguns momentos pensou ern

desistir, devido

a problemas
emocionais.

"Fiquei muito

soas.

preciso querer
ajudar, estar disposto a

aprender e deixar que
os outros aprendam
com você."

envolvida corn

as crianças, aí

não soube lidar

corn a morte de

alguma delas.

Hoje, já superei

Amélia

Maria F. Annes,

de 52 anos, é

voluntária do

hospital há qua

tro anos. Pro-

fessora do Ensino Fundamental,

Marisa Ortiga, voluntária

isso". Marisa menos urna tarde por semana.

Ortiga, de 62 anos, voluntária no

hospital há 11 anos, diz que as

pessoas acabam se apegando
às crianças e sofrendo corn elas,

por isso procura não guardar o

nome de nenhuma.

Desde o início do processo

de seleção de voluntários há o

acompanhamento psicológico.
"Por isso não há mais tantas de-

começou a ajudar as crianças ca

rentes para quem dava aula. "Já

havia despertado a vontade de

ajudar", diz ela. Amélia come

çou corno voluntária no Hospital
Universitário, mas não se adap
tou. Resolveu então conhecer o

trabalho no Joana de Gusmão,
e logo começou a trabalhar na

Mas urna exigência é feita: "Que

a pessoa nunca traga os proble
mas para cá, assim corno, quan

do for para casa, ela não levará

os problemas daqui", conclui

Marisa.

O telefone para contato do

Hospital Infantil é 251 9017, Se

tor de Voluntários.
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